
Realizou-se em Brasilia, DF, no dia 17/12/98, no Palácio do Planalto, a segunda Reunião 
Plenária do Conseiho Nacional de Ciência e Tecnologia - CCT. Presidida pelo 
Excelentissimo Senhor Presidente da Repüblica, Fernando Henrique Cardoso, também 
Presidente do Conseiho, a Reuniâo contou corn a presenca dos seguintes membros natos: 
Conselheiro José Israel Vargas, Ministro de Estado da Ciência e Tecnologia (Secretário 
do CCT), Conselheiro Ronaldo Mota Sardernberg, Secretário de Assuntos Estratégicos, 
Conselheiro Benedito Onofre Bezerra Leonel, Ministro-Chefe do Estado Major das 
Forças Armadas, Conselheiro Paulo de, Tarso Almeida Paiva, Ministro de Estado do 
Planejamento e Orcamento e Conselheiro Sebastião do Rego Barros Netto, Ministro de 
Estado Interino das RelaçOes Exteriores. Dentre os membros nomeados (representantes e 
usuários de C&T) estiveram presentes os seguintes titulares: Conselheiro José Ephim 
Mindlin, Conselheiro Eduardo Moacyr Krieger, Conselheiro Lucjano Martins de Almeida, 
Conselheiro Sérgio Henrique Ferreira e Conselheiro Paulo Haddad. Dentre os suplentes 
compareceram: Conselheiro Ozires Silva, Conselheiro Osvaldo Douat, Conselheiro 
Fernando Galembeck, Conselheiro Carlos José Perejra de Lucena, Conselheiro Cid 
Bartolomeu Araüjo, Conselheiro Cláudio Miguel Barreto Vjana e Conselheiro Guilherme 
Emrich. 
Após breve pronunciamento de abertura feito pelo Senhor Presidente da Repüblica e a 
apresentacão da Pauta da Reunião pelo Secretário do CCT, Conselheiro José Israel 
Vargas, Ministro de Estado da Ciéncia e Tecnologia, tiveram inicio os relatos das 
ComissOes temáticas do CCT. 
Falou inicialmente o Conselheiro José Ephim Mindlin, presidente da Comissão de 
Prospectiva, Informacao e Cooperacão Internacional - CPICI, oportunidade em que 
mencionou a originalidade do formato do CCT em relacao a conseihos anteriores e 
destacou trés projetos, pela dimensäo e importãncia que tiveram, e terâo, para a 
fundamentaçao das futuras propostas de politicas de C&T. Referiu-se, em primeiro lugar, 
ao estudo sobre a "Situacão Atual da C&T", coordenado pelo Conselheiro Eduardo 
Krieger e pelo próprio Conselheiro Mindlin. Em seguida, ao "Estudo Prospectivo de 
C&T", ora em fase de contratação e cuja proposta foi da autona do Conselheiro Luciano 
Martins. Finalmente, ao trabaiho sobre a "Sociedade da Informacao no Brasil", de autoria 
do Conselheiro Carlos Lucena e por ele conduzido. Corn relacao ao primeiro dos trés 
projetos procurou apontar, de forma resumida e seletiva, os pontos frageis do atual 
desenvolvirnento da C&T no Brasil. Dentre estes pontos ressaltou os seguintes aspectos: 
1) a questão dos recursos financeiros, crescentes, mas ainda insuficientes; 2) a questäo 
referente aos recursos humanos onde evidenciou-se a fragilidade do Pals na apropriacao 
do conhecimento a producao; 3) a questão da fraca interacão entre os agentes do chamado 
sistema de C&T corn o restante da sociedade; e 4) a questão relativa a insuficiente 
capacidade de inovacão da empresa brasileira, questão esta que, em seu entender, resume 



2 

as demais, pela importância e dimensão que assume no quadro atual do Pals. Informou, 
ainda que, além destes trés projetos, a CPICI realizou urn levantarnento sobre as boisas de 
estudo no exterior, financiadas por agéncias brasileiras (CNPq e CAPES) e está 
concluindo trabaiho sugerido pelo Conseiheiro Ozires Silva, denorninado "urgéncias 
tecnológicas para o desenvolvimento brasileiro". 
Em seguida, a palavra foi facu1ta1a ao Conseiheiro Luciano Martins para que este 
apresentasse o relato sobre o segundo dos trés projetos. Em sua apresentação, o 
Conseiheiro Luciano Martins ressaltou o fato de que o "Estudo Prospectivo de C&T" 
será, na forma proposta, o primeiro realizado no Brasil. 0 propôsito deste estudo é o de 
identificar as tecno!ogias-chaves adequadas e necessãrias a sustentacão do 
desenvolvimento e ao aumento da competitividade do Pais, tendo em vista os avanços 
prováveis nos campos de ciência e tecnologia em piano internacional nos prOximos dez 
anos. De acordo corn seu relato o projeto fornecerá subsidios para avaliar a atual 
capacidade existente no Pals para absorver e acornpanhar os avancos cientificos e 
tecnológicos mundiais. A expectatiya é de que tal estudo forneca também subsidios para 
reavaliar a poiltica de ciência e tecnlogia existente no Pals, de forma a aferir seu grau de 
adequacao a absorcao e fomento de tecnologias-chaves. 
o terceiro projeto da CPICI, "Sociedade da Informaçao no Brasil", foi objeto de relato 
feito pelo Conseiheiro Guilherme Emrich que destacou, entre outras caracterIsticas do 
projeto: 1) é urn projeto para toda a sociedade e, como tal, ultrapassa os limites da Ciência 
e Tecnologia e 2) é urn processo, na medida em que sua construção dependerá muito da 
interacao que ocorrer nos vários setores da sociedade. Chamou atencão para a 
importância da participacão do governo e seu papel compensador visto que, nesta area, 
as forcas de mercado per si flãO promovem solucoes necessãrias e socialmente justas. 
Alérn disto, os requisitos tecnologicos de uma infra-estrutura de redes adequada para 
educacao, pesquisa e desenvolvimento são mais exigentes que aqueles necessários ao 
suporte de atividades comerciais clássicas, em geral supridas naturalmente pelo mercado. 
Dando seqUéncia a Reunião, a palavra foi transferida ao Conseiheiro Osvaldo Douat que 
apresentou o Relatório de Atividades da Comissão de Desenvolvimento Regional - CDR. 
0 Conseiheiro Douat conferiu ênfase especial ao trabaiho "Eixos de Desenvolvimento, 
Necessidades e Prioridades Futuras de C&T e Recursos Hurnanos para a Competitividade 
e o Desenvolvimento Regional" que vem sendo desenvoivido pela CDR, corn o patroclnio 
da Confederacão Nacional da Indüstria - CM, para a implementacao do projeto piloto 
sobre o Eixo Costeiro do Nordeste. 0 projeto aborda o desenvolvimento regional, através 
da avaliação das interfaces entre "Eixos de Integração" e os "Projetos Estratégicos" do 
Programa Brasil em Ação e pretende formular - para cada Eixo - cenários 
sócioeconômicos que levem em conta as suas potencialidades e tendéncias endogenas, 
identificando as cadeias produtivas dinãmicas e emergentes, a partir das quais são 
definidas as necessidades e prioridades fuituras de C&T e de recursos humanos. 
Após estes relatos o Secretário do CCT, Conseiheiro José Israel Vargas, Ministro de 
Estado da Ciéncia e Tecnologia, chamou atencão para o fato de que as atividades 
apresentadas estão em andarnento, mas ja apresentam substância que permite avaliar 
meihor a poiltica brasileira de C&T e, sobretudo, propor açOes imediatas e futuras. Neste 
sentido, demonstrou como o estudo "Situacão Atual da C&T" repercutiu internamente no 
MCT, estimulando ajustes nos d.cumentos oficiais de indicadores e nas próprias 
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estatjsticas. Corn base neste Estudo foi determinada uma análise agregada das acöes e 
programas do MCT, identificando-os dentro de urn conjunto de cinco objetivos: 1) 
meihorar a competitividade da empresa brasileira; 2) promover o desenvolvimento social e 
regional; 3) promover o gerenciamento de ecossistemas e uso sustentável dos recursos 
naturais; 4) capacitar o pals para as tecnologias portadoras de futuro; e 5) elevar a 
capacitacäo cientIfica e tecnologica do pals. Estes objetivos encontram-se, agora, mais 
concentrados do que quando apresentados no PPA-96/99, visto que a idéia consiste em 
tentar, por meio de algumas agregacöes possiveis, visualizar meihor os investirnentos 
federais buscando, ao mesmo tempo, otimizá-los. Após detaihar aspectos de cada urn dos 
cinco objetivos, o Ministro Vargas conclui afirmando que a missâo do setor 
governamental de apoio a C&T é desenvolver, na sociedade brasileira, a inovação e 
inventividade. Nesta década, implantou-se, finalmente, alguns instrurnentos eficazes para 
que esta gigantesca tarefa se realizasse e exemp!ificou corn o estabelecimento da Lei de 
Propriedade Intelectual e as Leis de Incentivo Fiscal, realcando os resultados 
surpreendentes obtidos corn estas ültimas. 
Encerrando a Reunião o Senhor Presidente da Repüblica, Fernando Henrique Cardoso, fez 
uso da palavra para cornentar os relatórios apresentados. Disse que o trabaiho inicial do 
CCT confirma o acerto de sua criação, porquanto tern se mostrado urn instrurnento de 
desenvolvimento do Pals, articulando a base de geração e uso do conhecimento cientifico 
e tecnologico ao processo produtivo brasileiro. Aflrmou ainda que, as atividades já 
realizadas e as que estão em andarnento no CCT consolidarn a proposta inicial que 
fundamentou sua criaçâo e justificarn sua existéncia. Manifetou-se favoravelmente a 
perspectiva de mais longo prazo que o CCT vem imprimindo as suas atividades, 
perspectiva esta capaz de meihor auxiliar na forrnulacão de poilticas futuras, 
complementada pela major disponibilidade de informacao. Expressou sua conlianca de que 
O CCT tornar-se-á mais importante ainda nos próximos anos porque, corn sua 
composicão variada e representativa de vários setores, oferecerá os meios para que o 
Governo Federal aperfeicoe a polltica nacional de C&T. Afirrnou que a importância 
estratégica da C&T justifica o apoio do Governo Federal e de muitos governos estaduais 
ao setor e que tudo fará para que este apoio seja crescente. Desfez os boatos existentes 
sobre extincao e fIjsão de órgãos, afirmando näo existir nenhuma düvida sobre a 
continuidade do Ministério da Ciéncia e Tecnologia. Sugeriu a possibilidade de alguns 
ajustes e correcôes desde que estas sejam exigéncias da própria dinâmica do setor. Esta 
possibilidade, se vier a ocorrer, será conduzida dentro de uma concepcão prudente, 
equilibrada e refletida que nao afete de forma nociva o desenvolvimento do setor, corno ja 
ocorreu em passado muito recente. Referiu-se aos comentários do Conselheiro Mindlin 
sobre a importância das Leis de Incentivos (No 8.661 e No 8.248) para o desenvolvimento 
do sisterna nacional de inovacão e recomendou, mais uma vez, ao Conseiheiro Paulo 
Paiva, Ministro de Estado do Planejarnento e Orcarnento que reveja o assunto corn a 
major urgéncia. Afirmou que a politica de C&T está correta ao querer aurnentar a 
participacão do setor privado no investimento nacional de C&T, não sornente para corrigir 
uma histórica distorcão no perfil dos gastos nacionais em C&T, mas para atender, cada 
vez mais, a carência de recursos imposta pela crise econômica mundial que afeta de forma 
dura a vida e o desenvolvimento nacional, regional e local. Manifestou sua satisfacao corn 
as atividades desenvolvidas, e em desenvolvimento pelo CCT, realcando a expectativa em 
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torno do Estudo Prospectivo, objeto de relato do Conseiheiro Luciano Martins, e que 
encontra-se em fase de contratação. Concordou corn as preocupacöes demonstradas pelo 
Conseiheiro Guilherrne Ernrich, quando de seu relato sobre o projeto "Sociedade da 
Informação no Brasi!" e, concluindo, apoiou a rnetodologia que vem sendo adotada pela 
CDR para o estudo das necessidadesjegionais em C&T. 
Nada mais havendo a tratar, o Presidente Fernando Henrique Cardoso agradeceu a 
presenca de todos e deu por encerrada a Reunião. 
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